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GARTA

A difficuldade de obter­
mos papel e outros mate­
riaes para a impressão de
nossa folha, só os conse

guindo, além disso, a pre­
ços exhorbitantes, e os de­
maia encargos que sobre
nós pesam, aggravados
pela anormalidade do mo­

mento, forçam-nos a ele­
var, desde já, a 60 réis o

custo do numero avulso.

Bagá
Fallou-se houtem que a cidade

de Bagá está em poder do legsn­
tario Joca Tavares, Lendo sido to­
mada á força de armas.
Disse-se também que foi toma­

da grande quautidade de muni­
ções e armamento, incluindo arti­
lha ria.

o estimavel cavalheiro sr. Fer­
reira Lima dirigio-uos hontem a

seguinte carta:
As aseígnaturas para o c Sr. Redactor.-Cheio de gra-

tidão, pelo acolhimento que 'V.

deu-me quando agazalhou nas

columnas do seu prestigioso J01"
nalo meu artigo-Um golpe de
audacta, volto hoje a vir merecer
amda um lisongeiro obsequio.
Para O Estado escrevi eu um

ligeiro artigo, soo a influencia
que então havia me deixado o

protesto do Governo, indo de eu-

MINISTRO -DA GUERRA centro ao manifesto do almirante
Saldanha, para ser publicado n'a-

O sr. dr, Annib'\! Cardoso quella orgão no dia seguinte á pu­
re\ircu-se do Gíl,:,enlO .'( ,<;·iso·.bUcação �jGJ"ifj;"�j, Não sah.m.

. .

I do. entretanto. o meR ref0:!,'riCl
rio, det'X p,udú OH ear g�s d�, m :-1 artigo. dH'lgi�::ne ã redacção
Dl8\ro da Gnerra e m.er:l,,' da 'd <) E.ilado, e la f.:l.!liln:io pesso",l­
Fazenda 8 Relações exteriores. mente com seu redactor cnefe,­
que oeeapava desde a organisa. disse-me aquellà cavalheiro que

ção do mesmo Governo em 14 meu artigo não havia sallido por
I

. falta absoluta de espaço.
'

de OUlabr� a limo.
_

. D'ahi, sr. Redactor, collegi queA seguinte declaraçao, cUJa meu artigo não viria mais á pu­
pnblieaçã3 nos foi pedida pelo blicidade, parque não era mais
sr. dr. Annlbal Cardoso, apre- occasião opportuna, para seme·

S8n&a as r�des prlneipaes que lhant� facb.
_

.

'I' HOJe, porém, pel�} manha, comde,ermmaram a 50a
_

re,o oção. 11 'Poblicação li pedido (!) de tal
DECLARAÇAO artigo, fOI senamente surpr�hen·

dído.
E cOnftlSsll: não po.lia sar mlior

minha estupeücção. tanto mais
quanto á ella o illustre rtJdacLor
d'O Estadf}, nilo precedeu expli·
cação alguma.
AqUI, pois, fie·! registrado meu

protesto quanto á inopportunidlde
de tal p1lbllC1Ç10, muito embor?
n'aquellas duas GOlllmnas este­

jam m:nhas impressõe3 e jUizo
acérCa do manifesto citado.
Deturpadas, como se lê7m, por

falLa de revisão, traduzem aquel·
ias linh'ls unicamente mtnha ori­
entação republicana.
Dando v. publicidade a estas

linhas, creia, encherà mais uma
vez de penhor a quem assigna-se
- attencioso amigo obrig.4do­
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A DIRECCÁO.

Cumprindo um dever, Lomai

parte em uma revoluçãO com pro·
gra(llma definido; cumprindo um

dever, sáio hoje de uma luta que,
para mim. desvia-se da sua pri­
mltin orientação.
Procurava concorrer para dar­

mos á Repnblica ulIla administra­
ÇãO honesta. libertan10 a Patria
da tyrannia.

.

Hoje, os directores do mO�I­

mento revolucionario são envol­
vidos em um trama de ardis i E.

longe de vêr n'c;lles & energlli
precisa para Lriumpharem dessas
machinaçôas, vajo que esses ami­

gos acham-ae seriam�nLe emba·

raçados!
Considero um crime continuar

a trabalbar pela revolução, com­
promettendo vidas e inleresses,

para ir servir uma politica que,
'antas mesmo de ter remOVIdo as RODOLPHO HERBST
di.tlicnldades, qua nos oppõe o

inimigo, crêa novos embaraços, Entre as victimas dos sicHios

por questões de representação, castilhistas que as)altaram ulti­

esqllecendo, duanLe dia� inLeiros, mamente o mllnicipio do Itajahy,
de qu� uma bora de atrazo, em conta-se O conhecido comm'},'Ci­

uma medida de guerra, pode sar ante Rodolpho Herbst, Dataral da
a perda de uma acção e, conse- Allemanha, chefa de familia,
qQ.eR�p.m<ln\e, de tudo quanto ha homem morigerado, inteiramen�e
feilO'. alheio á politIca e muilo estima-
Separo-me, pois, GOS revolucío- do no.loga.r onde residia.

narios, sentindo Têr ficar entre O IDfellz fOI atrave,sado por
aUes tantos caracteres dignos que traçoeira b,da, quando achava-se
serão sacrificados a ambiçõ9s

peS"1
á porh de s"u estabelecl[nento,

soaes. com um:.!. filhinha junto a si.
Em breve l1arei mais oxten)8. EsLe de�graçado facLo telL C·lU.-

menLeaJ

r.aZÕ'lS
de meu

prucede""lsadO gran1f:l ,ndignaçio entre �s
publicando enLão o que já escre- col�nus. al�emãSs, daquelle lD:ual�
v-êrc!. pc� ';Elcalllíio do recebimenk C1plO; e fOI geralmente sentlda s

da ca.rt� �o al�ir�D!� ��ll�l e' morLe dt3 ftodoli>ho .Ilerbs�,

jos adoram, cobrindo-se com
as asas do fulgor de sua vista.

As propheciss principiaram
a cumprir-se: o MeRiÍas veiu
ao mundo no logsr indicado
pelos videntes; o rei da paz
abriu os olhos na cidade illus­
trada pelo nascimento de DA­
vid-rei guerreiro. cujo sce­

ptro lhe fôra reservado em Is­
rael-. Bethlem, a fructuosa,
desde os t-mpos de Micheias
er& annunciada como patris do
Salvador, que do alto da cruz

abraçaria todo o género huma­
no no seu immensn amor.

Consumou-se o sacriü �io: o

precioso sangue do Filho de
Deus remiu li culpa original.
e o castigo da raça endurecida
chegou tambem como fôra pro-
mettido. .

CASAMENTO CIVIL
. Nascimento de Christo

No nlt mu dia do nadante a'!l.! • . . • • . • • • . . . •

n-, em todos os districtus de paz. Declinava o outomno,
do E)ladu .cessa a junsd.cção dos II A. torrentes, despen hmdo-se
respecuvos juizes qoe tiveram o com astrepido, e o vento, s11-

p.imerr o lugar na votação, de- I vando _Pf1l.! .copa das A:vores
vendo no dia segumte entrar em! nas em.IQencu�, annu.ncIRv2ffi
exercicio O! que tiveram o se-Í a pro rrms entrada do .Inverno.
di dem da vota- I Nuvens pesadas e trístes en-

g�Q o ugar na Jr. OI cobriam � luz.
çao, conuuuando, po;em, os 1 I A estação desabrida não pro­
JU zes d� paz a exercer as fODe- mettia senão fadigas e incle­
ÇÕ05 de JU z�s de casamento, at meneias.
tento o Q. IV do § t· nO·H!. t6 Entretanto, forçados; pela ne­
da lei D. 7! de 10 de junho des- cessidade, Joseph e sua esposa,
te aono,que refere-se ao art. 110 partindo de Nazsreth. empre­
da lei sobre o c isamenro Civil, heudiam a trabalhosa jornada
prnmulgv la pelo decreto n. 18t de cinco dias, qU8 os devia
de 2q. de janeiro de t890. conduzir a Bethlem, aonde o

Sabemos que n'um Importante patríarcha, descendente de Di-
vid, tinha de se matricular e

FLegimento de cu.,sta,s, de fazer as declu sções exigidaselab.irado por habil actvoga::!o no edicto ",
*

J E d b L Bethlem, desmantelada e de-.

este ,La o e qoe revemen o QUBsi no fim do csminno,
d bl: cabida, não é mais, ao presen-será acceuo, approvà o e pu I- quando de longe já avistavam d.

J te, o que uma pequena e tris-c ide pelo glwerno esta oal, em a antiga cidade dos reis, e se d h bite povoação, I� poucos a 1-suhstun.ção 3r, que batxou com avisinha eam de suas pertas, Lantes, com habitações meio
o dec. e.o o. 5737 e actualmente notaram a coucorreneia immen- enterradas em parte, A duas
vlglua entre nós.acham-se exun- ss que stulh svs as estradas, e, legues de Jerusalem-a cidsde
CLOS os emolumentos ou CUltas penetrando no interior d� po- santa-a VIUi! está ISseot.da
uxados peia citada lei u. i8t v?ação, acuaram que não ha- sobre risonhas collinas, lendo
a a' celebracã» do casamento na um só lugar cesoccupado, em volta um cinto vicoso dep. r a

.

't

f Por mais que buscassem pou Ii fi'
"t

cIVIl e dema IS actos a elle re e..
:1' 'ia a ra �>t�q,. 3 no ute to- � 1 v�es_ �

"

guelras, " um tl!r�.t�ref!tes CU[Ylprllldú.3t\ assim D � j.. � h",. Pd '.. I'. . \
! ue v�ruur", sempre rj,·:senro,�

.�" . ,�,:�r), � 4' ,-1., .' ".'2· ".) as ,./lpe !!rIas se ne, Le

}&08 pés.ui, .)USl�'" Jo � _u a,�. .

gava· ll1 .)
( .i ...... I" � ". ( �erreno. U" 'r1Jelhpllo �d. Cvnm II'çatJ '.. ',Ados· Nem por. Inter���6.. n.em .pOC ·pedreg d:l b

. l·'U d
.

B I' h OSO, lun iii oJe aue orl-aIos elo. raz!, que pOSI.1IV� C�i{.ldJ.tl.tj.IIll!:!iI'IÇll;ilm um. u-
sa o antigo appellido de-IDellle d,z. «A Repobllcl �Ó mIlde CUblculo em (I_ue desean-
BPHRÂCU. As vinhas produzil.imreconhec� o casam�nLo Civil, cu çassem,. e, na occ8�Iao de aper- cachos de mais de covado, as­

Jl celebraçãCl s�ra graLu.lta.» tar o fno.e do mel.l.ndro�o es-
sf.gura Cr. Pantaleão de Av�iro,CODsla que algllos srs. JUizes taio da Vlfge.m pemr muor ex- e o testemunho dos viajanl61de paz jo municlplo de�la Cid .da trem?, repellldos de t?dl a par· modernos é unanime com ata

prelendem requerer á Ass�rnblél te, os dous esposos nao sab�a� testar a sua fecundidade, Ipe­
leg.slatlva urna gratJ(lc:}çãl) por

o lugar que Ueus lhes destlna- Siir da oppressão que esterilinva.
I

o tonão abençoado.e3seservçl. O fi I l
. esengana.,os. fil mml e, s�-. Nadij tão poetico, dizem o.

nE PORTO ALI:GRE
hIrdm d" PO,VOr�'1.�, fi�n.l�). �1!ies?rJPlore§ q1le fizeram II �ere-iJI {. UlVIDa ProvJJe .. clu e di! sulIdao. grln�çào dll Palestina como o

Alg!lma.� pes�oas re51d�ntes o que os hu�nen� recus!v�m .. aspeclo aprllzivel co� que a
em Porto-Alegre conseguIram. A noute fevhavi.i-�:. e� adlan.� naLUrelQ so�ri em volt� dus ou­
d',;\1 esc-lpar-se, eUlbHc:>.ndo em

tadi! ella, descob.lriHlJ
. umoi�telros de l3ethlem, bem aoeon­

am navio eSLi(iogflirO qlle 3S grut�, �avadil. na rocha, Juntoilrario da$ ldéas melancolicas e
. dos murus da Cidade do lado j Li l

.

"

trooxe a$ OOS5as aguls, cbegan- ...• I
li v.8ga flsleu que Inspiram

dr... L
.

d
da porta onental. A cavem?, j as rumas da cIdade santa on Jeo anle ijl)n em ao llneon ooro t

.

t' é j 'd ! ., u

d S C J f
(jrI::1 quaren ri p S ( f) compn 'III um luto geral parece carregare a:lL" rlilZ Oll e iHam re· ,i de I b : d b-.·· .

,

• <=>

e uoze
. arg?, a rln o so ,(

I a paIzagem e os obJectos!cebldas pelo crUZ_ldul If..;pu- outra maIS b'llU e men 11' Per-i Em Je I t.

. ,. .

� sua em encon ram-sebl�c::;t, .,

lo Jo por,La I estR �','l um,) mu n -! reunidas todas as calamidadesuJnta·�() que li coegada aquel J,�d(lura Ú(.j ma letra
•. �,orque PS 1 e dflicções que um povo póJeh c:1p!�al da nO�IC a da derrota pacLtJrFls e o, pflregnnus, 1!�s!ll-! merecer da Justiça divina. Na

e aprISIOnamento do famigerado la(�.os pela� t>lmpestades no i patria de David, embora tam­
general IZldoro e sua tropa, can:tPo, costumavam esperar ali I tem juncada de destroços, Oi
produzI o verdlldeiiG estontea· o dia, �bf1gsl1do.se da C�UVil: 'olhos e a imaginação vêem tu­
meot'J na gente ca,tllhisla que,

A gl ut� e o presere, eIS 00 do côr de rosa n('s 10caes e nas
. 'paços e o berço de purpura que grandenraivecIda, recomeçl)u com ma -

.. es scenas que estes re-
.

I
.

õ
o reI d0S reIS e�colheu para cordamlima VIO enela as persegulç es
nascer I

.
.

'le toda a sorle c lntra todos
EnLrando no rusli�!) alver-

A morte e a assolação pou-
quautos nunca apoiaram os seus . .

b
sam sobre a cidade santa; a vi-

desatinos. gUG, os VIajantes 8 ençoaram da e li es?erança illum'inam aso brdço que os guiAra, e, sen- alturas de Bethlem. Na primei­J�lltre as peiSsoas recem-che· l"da sobre uma {rI'a e aspera"
.

ra, o Justo fui condemnado álladas 9s\ã� tres milItar s, offi penha quando a., e�trellas lnI!I .' -

ignominia da CiUZ; na segun-c!aes da Escola de P,Hto·Alegre, dicavam meia nvute, à hora
da, uma virgem de Nazuetho sr. Dlnarte Ribeiro, um d03 significa,jora do profundo som· deu á luz o desl'j�do das na­redactores do nos&O collega O ?O do peccado, ii Virgem deu
ções. enlre coros de anjos e

Efio Grande d'aquelll ca- a luz, SOC0rro e sem dõr,o Ver- harmonias celestes. Demais, os
pilaI

'

bo do Deus, o Cordeiro imma- si tios que atravessam-se atél:olicia estadual culad� aq,u,e\l� que Oavid cha- chegar lá, partindo de JerulU- '

.

I ,fiava () �tl;NH U, e que os an lem, nã_o sã.o obscuros nem fa..No dia 22 fOI reco,h do a --

. zem retllctlr menos.
cidela, por ordem do Cidadão dr. da: �:fe���i�j��::,!:, :��taJoe�!?� I A' sal:liJa da cidade santa OI
('hefe de polICia, o IndiVIduo de I OI! c�beças de familia, �ham&ndo-os. monles da Judéa ficam ao po­
Dome Piu d� Lal por da'orde - ás Cldaues a que pertenclam� pa_ra sel'ente e ao nascente além doJ, I inscreverem no rol dos contrlbulIltes, "

•

roo
.

!:QDtor�e os ��!�!�, d! ��� ,!.�� tmar Mor�ol el�!���.. u »erra.

..
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ertos de
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á' neldade es nçosa desannssima, qUiiG�() ,flfglil fi .' �illa e o �!lfmt)fe e seus um� uest�g Im<iS, t�.r �s des�e�_�_d�I.::,.. , , .� g__l1__e_���ompõe o allndido bata-Cr�:flt8 fl&F,�llteatrfrt1 -Heee -ideles petiert,HD:--Cf7mbate-r-con- Praia de. �G.r,q"on-4e-.a-S-Sll\-t-lmB-S- '

'(i H-�Ta vlda, mas liaJa vlctom,. lhão ha dê" Col'Fespond b 'Ih "�"-J
•

I· . '. 1 D
.

A' b d I honra o vi , ,� ·;1 '

er ri an
ue�, A traz, encoDtr, ;J�-Sr.,_',

a Oa -

,.U.'0,' "��p,,,l,r,l�?, :Je
eus VIV.O.. ao )':n� iI�.q,U,e �s ;�t?��,S,rl!lL� TQ!te sem onra o

V,lVEtr.a>J'9.il{"W,.� �ttiêlfttéi.1�ígeral tlS�dctativa, proavetrs e a l\lCh*, ���r�-:(�'�·�.��· ·.)·!!.�llI�t�,itliq,n'Urnento sl�geld s�g,U}Nlmlptlh o lnti�h,()�tlO� � o que \lÍaeWUWi,gmn <Jíl't "�t\�I,!l.,.u'tiilllp o\tr9:�d�.?é-lao, nnrie {} gr<i�we pro,plie- aO�:iBrlI;:ç�iros cbristãos fui �r- taco, �- -

-, fuzileiros f\ltVaes e da força dlr ·0 abençoado ond ni!,bb fUJ.-A
til �ilÍs' cosl,�fmava d�SCfl!lç!l.r rasado, e li es�atu' lie Adon\s, ,,;QUjE_<!O r;r�edmos"l�fT o �,?,r.· 25°?

I I .. ,:tlI1.J.<. �i6I1F1íta�di, espo�a, do maior e
nas jornsdss ai Je.r:,{l'ia"leiÍ). ),·1, eomo esearnen supremo, ��- pl1í fi1felIIM&Jlte�:n,� JlJIt{_ lum� �Ias elles' estão cornq>t'eWril '�IIsTMttJado guerreiro da !taha
u..oo&.�.p.1)is�ll.tr.&-sr,> gueu-se no mesmo legar, . ., ,��queJ),jj Jºrç� .do 2,5� .e:.u.oo:,,�on-. :�i tOS--.ofia",<jph.-3�a'9�,w48'À'b>raye.s J,U}a.:,�@IIJ, �o_.�.._no c�m·�2. d� &ilW� e ;lfl���J,Ple" ,r. Sanla HnJenJr!oi,q.uem a.der- �ngeIJt!ilfdo e�ereHQ...I\per.Áiidor de.i\WP i(OPS{ íqc%1jp�m?1;r ,��o �1�l)s ,q sabaF. honla"r dls.naTJrs#6?'\uMJtH:�. lft(\9 ,��l�.���el\! i'1�t�Ifh�ds�rSJJJ1<t�nt}.pW8S �lo-g.cWtMiarJJ�tIf��bli�JH) s !PMgfJl�s�p,.er)plfíPt�d.o�)tIVt& lia n.t� t '. fH>Yi&P (} I8ftIUITl
00el!h'lQ�'!,�\,r!à,a:'$E(vN�m{1.f�1� brVa,lgreJ!I que, rep_ar�d� � r�- ml\>li'Jen5larJ�bjl(Ui. e fonroal/l!� tr l)ali:os e i engos da g:lhl't;�� .h

r
'Ih'Y.�al�oi1tí\J1h.� �s,'ti�H� tdp� edificada .,por.dir.er�o�,:_p.rf,n_��J �rltPos, aqui-e ttL� d,a. prtr�p d1 8' mq,,,I:i§ium Q.AM:�r. e a intre (}If ': I

N��4H{\lC3iWSI/ e ifl'i'&tl1t1p�'rettf 1'!3SÔlP\io �es" em.seeulos e oC,casI9e.�, 91(,- Ióra d,\,g,r��,e do; Hrdlql � JI}S: p dez de rMQq, li,IlAD,ss' 0J'P, C;:� � .rUIULJ')_lf, f 'l.J'IO i; I t l.f!lJU.1J ) t "lI .�. -t
I I

á?! d
,l I" d� A. .TA':" r; I "ltrf1f � """

wi A P LsilgriCtO'hà�4.e II ,g�lIliltlo ,u1, e:feNes/l�An�9r hOJ,e,��:!?0Pler, �, pare'''fl' !!f��c?'X"'I:['3.t,pr�n; ,
31s firme e inllbalavel resolu- lr'·J.g, �a.�' llhIlJ[I{U,l,Am��;l p1i�fa:�donost'�r6��:�v"n'i1 �a� ,'1' y, <,.' .0 h:' : <, ,glze,�, e�..��a rrt�l_r I� 11{Jl��i � o. __

TIl" .m, ,lca emp_:
�
� lx�rqU'é!rpIÓtl,9 '6Ph,��1rlç�8� M��q� � PIe �,�t�P1!em á�anle",I�\eêJn.q Ál·WQ,'��· ii�Ptlr i\1!181�eqí, grNPr9,� ,Cf N'esl�s ���IF.�spiri- de. �êI3�e�!G-i.A�� �(Jft!Wnl�P�los-�,;çt.d�r.a.,· l'I�'��; ;�" ;,,\� i ��o,�, o,�Jf,àj�g� frpUjubmH�P.t, � �e qU_rf\�S�s,P\?,r,,�ntte os só!!d�a:t �(} t{MX.l:P� fllflhtpr�g�j\\dQ� lPtllO!i ve�m, OH��d(/'lq,IlII.'l til6q aSflIl

1il1P<l�tW�,pq�-'hé·o,Ü8in.eJi(rf s"llluar,1O)4\9qd� �o,[1fjH:\l.$ IW'f j(\S que �m pé e �s.se,nlaJos � l'4f(�gd#igse,)vw.,a/.l!te�I�f4,oB b OHqfAOMllfBÀOfDt�rRrl�l t3HHOaBe'b'J.�>; 'a:�"éVs'ig'nifi,J�-!(:t\lcÁS,,' ro'rJ da nova epo�, PrlUJciff conv�er�1.I�*t4llwte�t>,g afiHÍl'aaa' _n t-al,t (Quia()ll�f}g\Ü�ernTé,:»i'bda- J
N ilh" ..JIdLlo!:l.I'b. IOX

III
of'�(I.in'QI-';:�JII) ff.C lrl "1 ',1Ab-111 .

f· I' '"
• I.

fi e 1'0 -IPi', fi' , '"I "6 li
•

1 .L.'��À a. a,.. �,,� ulll_M cp"mrcDO� r,x.f.Jr,,·it ,[im'�p-Sfl ;tarç �f11. jp1<l!S L0lop�o!\rn'\fJl.qi.' '.\ j " .f me� e ..
,

"

'
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"

"l� 'P., �a n �. ur:n'nmy�,e�,_ :'llfll'lj UiVinh�lI3s1eCel-me9..IeM,tI"Il-IAA-\�1bErW�t!Á�a .fruc.\q"q�\�"'i7iPNa( ,L:�tJQU;T9 Ih;Qw,'I10 (D.IJ 'SIL'V'!'( .• ' fi; D�I1tro dn' jrn<hru � estavam td�Jó 't'ÍThIltt'l 'RW �O(jâ'jia'ê 1'wt1tf19: Enfa 1 �lbo�;gSiJb§l�aWi'df'rl�O��e ''dlls'tiHgGipraf,[lo.ttrFi' slluaNJ (.
.

. )". 1�lgU'ml\s ..:S6n horoa�'; no� ��re\,}" \llfH·tulern tblgt�trj3-\i; tlhUdb �l)qb.� ·hD�nd B� D$'W�ã ��fJfulJf:) 6UHU

noi�,��_'iffó iô'slp��)trtli\1; de.���i, j� flj'Sn á. �;F'E"�1'IíIS·:<·'1· f,�1 umQ) jluú� de' ��ninü� h.�alh,a-. ;si;ú\�t'à fit�Wéty,n'cJl'{�I1i'é1f�Ui' re� d� ��;,o���(1tr�i:doem:����i��a,bu16rf:.ül (n, ru� U
-.. ���" l .� ti .

L'
dos ;p�lo, D;ra· [::L1S()j3 ,tr.e� \,v.elhoH slJltado a reunião e o alirflfA'.!. O coração pulsava-ma arrojado

P .'1' 'ir; (}·n· 'f'
t ,I )" ."', , , " .,

..I I . Na manhã deste diaertenC}i\ a Jui'fá'1_ Q{ a, pa.,. A Milos os"sens'lijrsi 'flah\�s e' ;prqJIlJlq�1·; ,a.) g.r�,\i.e\ ,'?'QfJ ,lL�� .mt�nto de t,)da a força. C t d
•

fri� d� :jj<l�'id <N?i.é tff-,4i\o�� va, ,filo "":�e' "·e',·Jd· re"�'o'{�iJ'.;.{R"N·�rl .Q:1-ue:a ;�os :P/y-iOL�,s áf,c[��flde,n'ies. Era o i nclyto e inlemerdü E���rr� e���n�� I HneObjeu'loisoladfo,- RO ltnL� f') E,IJ l. dG 'Jtlh�\ .a ,,\,"l"Ul 13 U ,a""' V A.LI !1(j13 J n! t' "I, 'J.
j

.

d· I' C d· J é J MI. , 88. e ria,ro�·.n0'l.l�v� Si; �,��e� �&�Jl'�UCir fioas fe$:tlls.' 1; f'.�' Lf� {lU ro iHIO L O Jar 1m e a mlr$�te ,u,HO 10 os Lle d. - Não me vela aquecer o sol, da patriace<tj�P(1laqmrf!vel e�]SQi:\í.o df'( ,
" I','

,. " .. ,; fi em frente ao m�,r, 11 \ entrada lo, chefe d,l revoluçãO da r.eipI- Namanhã deste dla.
BUnr.1:J�,1U t'W �'QI;II'.1 ',l;-i" ., I (1"

.! ou comlço do Ir"piJ.ld, a blln- tal ftltiGrl1l e eshdo do Rio de Santamã�l ternaespo�a!charoslllh.)s!01fl "'t{ll �j.Wl" fij·"fÜJdl.t r ()'J". rlu " EXAMES d d
.

b ". . Não OUVlS uns gemldos de"agonla 'tO '"SlHA illHlO dt\ i,.8tIV\t�a<fe a e íllUSIC2 do atll.li: I I, e Janelro; o vulto sympal,hlco do SãoechosdasIludad68 dem1nh'a1ma8chil·�e den.tw dos muros �o Aba;xo publicamos o resol- p.ouco d\stwlf'l ,'dlJ l um eres- bravo e honra�o capitãn d" Na manhã deste dia,
convento latmo, e para ser VI- lado dJS eX'l.mes dos alnmnos do cldo numero de mulb"f"§ de milr e guerra hedenco GUI- F,OCTUl.o\MO.
sita do é neces§!}l:io haiur-se COLLRGIO DUARTR á Praia de l�das úS ôres, id:Hles e c"ndi- lherme de L.()re�3, chefe du go-
por uma esciUda lOgi"�me, e es- Fóra real,zldQs h'oDtern çoes, rtl,prP,Senl:ln,�� o papel vern� prOVISOrlO, e fina�mentecura, que des(�e da IgreJd de F' d' 'd que em lae� OCCaSIO<l .. está re- o eslnnavel e bondoilo CIdadão
S C h·, aram examina ores os CI a- "

t j' d ! 'b ICd'
.anla at uma e aa porti! qUI:: _ _. servado as que eem o (lhllnO r. dnnl a ar oso, mInIstro

dava para a sua cella, gté a ca':' daos coronel Lll\Z G. C. de Ao- ligado á so, te e r,ondição dns da guerra do mesmo governo,pella dos Inn(!celltes, aherta ni) drada e dr. Fernando Caldeira, que vivem das arm'lS, ou fazem que foram tambem assistir au
mesma rocha viv'l e subt.�rrli- i II CLASSB dellas prufisslio. feca A ':' <I o qua- embarque.
nea, de que ii fo,'mou li natu- Arcbimedes d, Lllz e SdVl e

dro, que esbJçotIDo.i em traços Ao avistarmos o venerando e

reza, e sustentllda pOi um gros- J ligeiros e incorrectos. popular marinh,eiro. qne tanto
so pilar de pedra. oã� Caodldo de Clfpes, appro- O" olh0s ora eram guiados se �ec.ommenda' á gratidão dos

Nesta capellji, �eis ou setfl vados plenamente em portngllez, pelos ouvidos e ora triumpha brazllelros pelo desprendimento e

passos para O occidente, é a Arttbmetlcl e Geographía; um d'estes, quando a scena ou �bnegaça:o de que tem dado sobe-
entrada do santo!) "res6p'e e Solon Zczímo da Silva, João objecto sobre que descanc iVilm, Jas pr?v,as nas dua� r6V,)luçõ9'

;.' v
r

"

B d SI A' A . .

".
'I

.
que 100ClOU na capItal flldeql,de lia. se vê o_\og'��,onde nasceu aptlsLa il i ia reas e oto· r�flectla no seJO Cl alma, ,ou accudiram-nos à mente fstes adJesus. O chao efolU cllberto de nieta Duarte, approvadus s.m- 11 ella se gravllva pr'ofund�men- miraveis versos do inspirado can-largas e compruhs folhas de !-.desmente nas mesmas dlscipl!- te. tor da palmeira O do sabiá:

marmore. A abobada d,j cima, nas. O� lyrllnnos e alliados do es-
«A lyrannGs preceitos nio se humilha,assim como as pliwdes do Pil- Não cornpa;eceram � alam- pirito, em vez d(� se 8xiliarem Ante o ferro do algoz não-Gurva li fr..lnte

vimenlo até o tecto, é vestida nos. 'rec\procamente,divi,iiam,se em
Não faz calar daconscienéiao grito,
Não nega os seus principios..»de lindos marmores, tão crys 2& CLASS�

dois campos oppostos e davam
Elle� wa13 parecem talhadostallino que reflectem os Obj'l- R1Ul B. DUii<.' e J'lão da

entre si bal&lha, quando o in-
para a occasião presente, do qnectos como si fossem espelhos, (' O d I

le:esse commum lhes impur.ha escriptos sobre outro qnalquerNão ha cliHidadil n:} grutil, a
.... rtJz ::ltra, approva os p ena- li paz e a harmonia,'

1 asssumpto. E' que oS genios são
nã:.> ser I) que lhe dá /l, luz de menie em portogllez e s'mp es- Durante bem hora fl meia, propheticos. e, quem cantoil a ar
trinta e dUt\s lampadas, utlec- mente em ArltbmeLIC,1 e Geo· senão md�, cOllt(�mpJámos fl vore mais formosa e esbelta do
do contInUi�mente por �')nlrl de graphia; ouvimos absortos e extasiado� n(}vo mundo e a ave ás canto
alguns prin�.;ipes ��hri.stã:-;s: R:lu\ Poeta S ql.leira e Anre· aquellQ ph3lttnge de bravos de mais tf:jrmo, doce e saudoso da

NA!) logar pnnel·fHl, de.fl'onle !Iana J ião Gentd, apprQvados trajes tão varios na f6rma e na Amarica do Sul em verSiJS tã,rl
da p"�llê'� vê ,se um llltllI' fUrt- g,mpic\menLf3 em Portngnez e côr que não parecJm soUado� suaves e harmoniosos, . ã0 podIa
t"d �')t. ci.

.

t I b deixar de antecipar-se aos temposI' (J' ....are e, oerl (O (la snu G�ogr:\�lbla e plenamente em n:lffi ha itant-es do mesmo p&iz, e descrever com traços tão .llIagis·IHC(j} ii�' porfido muito rico. A A ,.!1:.uet ca; senão povos de uriaem raça e traes e luminosos o granda cida-mezll�'.um(l laDo9 de v.bbastro, Manoel F. da Silva Arêas, costumes differente� e�pri�ho dão que anceia pela fllJicidade e
e d@bê.Ixu-por que fiC;;l rnTI

d' I samente reunidos: esses inte· salva�"'o d" Patria..- appro'.a o slmp esment9 nas ,..a "

Vão .....tu.de são ornatos d.e jRspe d' ,. mera tos patriota� q-ue, queren- O embarque effectuou-se com
I mesmas iSClp mas.serpentmo, tanto no S:) lO ,corno do que o governo do povo pelo expan9iva e commnnicativa ale-

nas 8varedes. No mew Gestas 3& C[,A.StiK povo sejll uma rtlalidade para o gria. embarcando em ultimo 10-
auIDira·se uoo� pedra brilnc8 ApprOViídos plenamente: En- seu estado, não toleram nem gar o batalbão patriolico Fernan-
resp'la!ldece!l�e, lavri.�da. corno cltdes E3pindola de Naecimento, supportam o governo que não do Machadl) que, chegando um

e'tr�lii ue qu�tol'ze ,. 10 fl I Ih·
. pouco tarda, não fez alro nem pa-is

.

J' .ii S, J Pedro de Azev ;do G.�rdllho, AI. eilco h'lram nem es mspl- d hd h fi J d d v

fi
. rou, galgan o na marc a em quo�n � .um pvr (.lO re on 0.-

emo Caldeira, João Pedro Ra- ra COí}. 90Ç8; esses lncansaveis vinha O trapiche e se encami-E O�llO consagrado. d SI 'F
.

B d guerreiros não menos retempe nha"do para o lancha·o, qu" o-jJ mos a ua e� ran�ISCé1 ran t; d
U ?

A ipscripçao traçada no eir- S I L S
ra os � endurecidos pelas in� transportou para bordo do vapor,culoetl� prata que orla !l e:;trel- irIlp e&men:e: '\VIOla i-
temperle.s e dormida 110 relento, Este batalhão, composto em sn'l

h, di�la§!iil:n: queira, ESloer D!larte, Cordolt. que queimados pelo sol das ba- quasi totalidade de jovens catha-
Ql Gcddeira e Cora!!a da Lnz e talhas,' esses homens forles úUJ'a rtnenses, filhos de familias distin·Hia

. d,e V irgi'Y/,e Maria Jesus
ChristlWlnatus est! Silva. tenll:idilde e admiravel fore: etas Q importantes, é commanda-

"1.V li l1 &
CL.HS6 da vontade não se remdem do, como se sahe, palo joven offi-

Ull'� m,cada de tres degráos, nem á fadig9, nem á fome; nem cial de artilheria João Nepomn·
aber�fqrJJgflto da columnfl tor- Approvad'J plenameote, VI-

á sede e nem ás mais durils e ceno da Costa, de cnja. bravura
cida ,oe I:l.spe que SUI)porta ii tor Bngo Poeta S!qaeira', slm- e espirita de disciplina dão testeti U(Jl' 1 erueis provações; essa mocida-
roch}{JH�9tPelle puuto, leva os plesmente, SeclluJioo Carrelfão. ,te emfim robust'l, vigorosa e

mUllhJ sens commandados, que
pere���qJ ,ao unto prcJsepe, Não compareceram 4. ,�ltiVll em cUJ'o peito pulsam já provaram de qnantg sllo C!lpa.-
qu' taW ewco P" Ime" de com zes no tiroteio que na Laguna." -liil !!", b � ud 1

'-

JORNAL DO COmMERCIO impetuosamente corações que sustentara. com coragem e bizar·pfl�r�,ft(J�{' te I'es' e arguo « ,
se abrasam no maiil acrisolado ria c9ntra as avançadas aguerride P�H ,�iXh��, como n:J tempo Por se acharem fechadl!s amor da Patria, cuja libertação das do general Arthur Oscar, edo R8W.J!l1-p,I<M.para malOr exaI- amanhã nossas officinlls, só da- ,_hs garras da tyrannia cons- no qual tomaram ignalmenteta5ã�_�litl.��rIl;.�n_id�d�. • . • .

remos folha na quarta-feira. tÜue II sua mais ardente aspi- parte forças policiaas do Estado e
�S me:i iiW* -"-< ."_" ração 1 esquadrão de cavallaria, que não

DHEUmAT SilO se portaram com menor valor e
!1 A ; O Rio Grande, que tem sido bravura.Cura comple_;'a com o Elixir em todos os tempos o baluarte (') distinctissimo cathal'inense,

de Velame e Guaco, de Rauli- das liberdades publi,.;8s e II van- de quem o b'ltalhão tomOQ o no·
veiril. guarda na defesa da naçlo me, foi uma (das glorias do t�o�·

A nova admlnistrllção da Ir­
mandade do San tissimo Sa cra.
mento desta capital. ql16 tem de
servir no annQ de 1894: tomou
posse no'dia 21 do corrente e o
san 'pessoal compõ�-se dos �Lda.
dlío� segúin,t�s;' � I '

ProvedÕI'�F(ancisco da Silva
Ramos;
Vice-provedor_ João Mo-reira

da Silva;
Slcretario-Lniz Carlos de Sal-

danb:l e Sonza;
,

Th€soul'eiro- Firmino Doarte
Silva;
Procurador-Antonio Joaquim.

BrlOhosa;
Mez'll'ios - Caopgo Joaquim

Eloy de Mod(jiros. Padre B�rnar:'
do AntonIO da Silva Penedo. Pa­
lire Manoel Joaquim Alves Sóares,
Dr. Aristides Ferreira de Mello,
Dr. Fernando Caltieira de Aadra­
ia, Dr. JOEe RobBrto Vianna Gui.
Ihon. Dr, Alber�o Aqaino da Fon.
s�ca, Dr TIto Livio de Oliveira
Ramos, Geraldino de AsSis Feijó,
Eduardo Otto Horn, Antonio José
&f'achado Carmona, Joviano Silo
veira de SOUZ1, Josá Dias Ouri.
quas, Alfredo Juvenal da Siha,
Leopoldo Diniz Martins, Franois­
ca Corr�ia Savedra, João Don­
Cante Demaria, Francisco José
Ramos. João Antunes de Santa
Anna, Oa.millo José de Sonza,
GU8tavO d.l. Costa Pereira, JoãO'
Firmino B3irão, Antonio Rodri­
guel; Oitão, JOãO de Miranda
Santo8.

--_

BRONQUITE i \\GUQUIDÃO
Estâ vedficado que o unico

remedio e o Angico com Tolá e
Gnaco de I:\auliveira.

A planta que dã. o qllíngom.
bõ on qnlabo pÓ,Ja·se em feve.
relr.l, época em qne já dfove ter
cltLingldo �odo o deseovolvimen.
to e começl a manifestar sigoa.
oS de fr3qneza.

'

Corta·se a 50 contímetros do
sõlo, para rebentar de novo •

Como sabem, os qningombôs
(oa qn,abo:l) semeiam-se em se­

tembro, deixando' ficar ires pàs
em cada cqva.

CONSTIPAÇ{)ES
O Angico com TolO. e GU8CO

de Rauliveira cura r&dié&i�en­
te.

\.
-- -_-

..r....
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()1'" Pl:1�ITOI�",AL �DE'- C,"�Th(fBA_I{A-'d.1Ob6t15d iJ ts161 \!oi i�jêi!i1iIiI�liIl.!1; I[ jI,i(!lijijal!9_!l.qH�OO�qwOO0 \MaÀ l'm�ipf(!JI[)l broncfii te�gnda e chronica; cora a es thma

�.or m��Jf,t�tfPJt ifll�AAt�ura e ums fórma, admiravel a coqueloche; cura lDcr.nlestavelmerile lnbercllose pulmonar: e cu�o rao fscil e rap ldamente as tosses
-

Jm.pJljS��I!q.�j:ir.��A'd!�etc., �.�ao propno doente cal1s1'f1fftmllaç�u r .'. -, I..\) •
ooild UI a. 0jf8ffi.tM \1bslB9fiçJíls � vardadeuo 'lende�. uOl,gr:ml3ule na pha:�acla do acr�lltex.!�sea G[lllb.�,r.me da. S:IV�t:â. 3$�R? o frasco, 16$000 �/�

nZla e � (f a OltZI�. n ift�: fJ;'J�. . . ,� II-' "3. ""; �'P ,
.

aorínív ,8hsfall.,vfPl ;11

U CIPAL i.: r�;pl-l '1l;.Qt ;d '; Oi!ta!r 0, paf'a..�o'�fornecimel1tol �HÍlndega
. _-

-nqmedo tFlO�I'll.M!UA?if f ' IA �ilha o Do. "ai d
-

-llae��! fardameneo e calçado I(
De .ordem do cidadão

bid
- ,� r '�('i beb r fl .I' .,,,, r I tor í teri d AI"AiJ I e���maN'M� ntnICIPAL �� í' .'

..
v

., '_ ' á�raça8 de Corpo Poli- nspee .or ln ermo a e

d f
'I U� ela ..,ff'frr"", rv "e�§_

�f d d' � id dt: in 'J(HJp I:Up (; ;i'�t?sl��I�ÕES GERGs ..,
dos

fHllj!2ffiÜ!tJS,
especislissi .. cial. �

an ega. essa Cl a e, �e
a9hj;;r�rIIHj� !��;?::)vrÍl(ebhé são) � li í�J� Jf� �a:f ��!� �t�lqueF�6h. T�esouro do Estl},do de faz �ubhco, p�ra conheci-

n: .at.<WW�icá)o P\léfIil�tltf} 'da Ca�a ��tS>�i a o a i�ar. e �� I 1·��i _ d? dHlÍhn�to Sant« Catharina, 7 de De- mente dos interessados,
c6@M,:#l1lilhjl\aW§D �.�Mg�It� 96i�fJl er�� sefllli'� entrao �s r r

\ � ; � �ll ue Se: e1>fll)trça para zembro de 1893 _._, 020 es- que o prazo dentro do qualro:--n-illluminaçào !kUblic.,� pe mEli�de gaz carbonico ou outro �apllv'r a tortos aque es que' .

d - 1" d liqualquer ayatema 1ii&W'2pHft)1�3�Ab·

a froJtf
� .frequentam o dito estabeleci- oripturario, M. J. de st. ove ser 80 ieíta a a iceuça

�\U\�l)ibél__ to de agua c rre a esta ca t �\ meuto, meida Coelho, para venda de fumo, em
,.,.!...D.,l'.ill�ão<pnbHc,a,p6r·maio de ds, por animal E como isto é rara o bem de ,�, -" __ o _ bruto ou de qualquer modoou on!ro iliBaisariadO

a te�; todos, tenho a satisfação de as- '('besouro do Estado
I' 'd . râ d 104;&, t a�e as fe?ae; � signar-mo Em virtude da ordem do CI-!
PI epara. o, começa. o

5 .�l 11 da cida e Feio systema mais apsrfei- Zezinho Rico dadão Vice-Presidente do Esta- de Janeiro entrante e fina-
çoado;

d· ffi 622
. �l' ". �. 31 d,ij/d)o vW,q,t;,MPfdriq." •

-
\1, em o CIO numero .

_

de � tsara no ,.>I(1;, �

o mesmo

.

,t\;liil êm/'lsas' ou 'companhias que se organísarem para os servi- l� palmonia � hcnte.a datado; manda o w.l::--, mez , como dispõe o art. 9�.l,. . h'"'
d "'5 CURA EFFICAZ E ECONOMICA 'rl- I l' blçoe supra, 'ev,,"â��.!l1S quatro primeiras e um privilegio por.. A pulrnonía ou molestia dos pulIl'ões,! "ao nspector azer pu i.co que, do Hem'Btn n. 1203 de 28

an"'S"e"'3tl�"s�ultlma� por .15 annos.
_

consumpção, tuberculos� �u.tisica pulmo-] nesta repart:çã') rseebem-se, I

d >" "Ala risaçõas aCima lelll caracter permanente emquanto nao nar. te� SIdo, €m seu prinCIpIO. debellada 1 . «,' .j. V>7 �.., e Dczernb! o do armo pas-
f· �ff d pelo PeItoral de Cambará de Souza Soares,l prO[)()St3S (Ã\e O t. Ia... ao Cclr-

.-orem e actua as.
.

como e�tá provado por muitos attestados.1 r ,: Q '1 h ,."� d d)· Stld o; e que Bomen te u. pa ...

A.rt. 12. Fica o Presidente da Camara autori�ado a reallsar' por medicos e casos de curas, usado seguida-!' e/.H'ü mez a ,,1..:1 lar ('I, " l' n-,'
.

contracto ou �dministrac'" as s"guintes br com ij.Q rendas do mente ás colheres. 2 ou3 veze.s ao dia. i (laia a Impfos5ão de 300 Hem-: telHe (.8i5tl<\ hcença lhes
n. .

<1.1) <.' ,.) as, , 7 O doente em uso deste remedlo deve ter 1 •
, I. " . .

presente exercICIO: descanço regular, nada de excessos. Deve í plares das le:s profnu!gadas no 1 dara dil'Ellto a semelhanlje
1• A factura de m 8 t d d d ,t' 1 d' st passear 6m bons dias, evitando o ar da l

I .� hl'
I
'"

... '. ,

U a S ra a a ro. ag�ill, que _pa( ln, o e ,.a noite e as humidades. A sua alimentação I C(lnenle ;";U!H\) pS ,\ iiS�em 03 í comrnerclO, Seja de unpor-capl�al va t6rmID�r 11a séde da fl'rguezla Oa SS. Trindade, t�pI'OVel- deve ser substancial: Ma carne, pão, 1f,-lLeglslat:v.i deste Estado. lt, ,.. .}, ,_tando quanto posslvel o traçado da estrad:l velha. ' gumes, fructas, etc,
. I 'f. E' s. I ,1Ç(lO, expOlllaçao ou a va·

2° A f d '
"

d '.:; 1 éd' Assll? curam-se doentes de pulmoUla, nesouro do istaao de .n�, .
.

. actura, a �m� estrada. e rodagem q tl e, partm...:o (. � S
_

'" como Já se tem curado mUitos, salvando·os) . ,; " .. _
! rOJ o.da fregaeslcl da SS, Tflnilade, pas,e palo arrayal do Sacco do Llilloes de uma morte certa! I ta C1,h3! ,Da, 7 de De •.emb: O! A fI. d

'

e venha enconfrar o cáes <ia rua do Menino De' sr/esta capi' aI O PeItoral de Cambará vp.nde-se na phar- lR 1893 -'o 2° e�"r' pli.HéWO 1 a ta e cumprimento•
. 11 , '..

macia do agente Elyseu GUllherme da lU -" vV'.. I d'
. . � ..,.Art. 13. Fic� o �reside.n:e ,da Cama.�a autorisado a dI�ctuara Silva.

.
f]vf.. J. de AZmei-ia Coe-I' esta dlSpOSIÇáO sUjeitaramudaD�a do cemlterlO publiCO d esta ca.pI,�l, para um po�tv maIS -:---� Ilho. O mercador li urna multa deconvenIente,. podendo fazer' a desapropflaçao ou compra ílmlgavel do Pe!itol.·al Catl1iGriUeUl!!ile! . 120$000 > 50$000 ,..

terreno preCISl·.
.,

,
Atteslo que, sofIrando de uma Camara Municipal I

�.. reIS.
Art. 14. Revogam·se as dlsp[1sH;ões em coatrarlO. tosse rebelde por espa.çc. de m.1.í� ARRENDAMENTO DO BCJTEQUIM DO. Alfandega do Desterr(\,
�ando portanto, a todos a quom o conhecimento 0 execução da Ue um mez, e fa2.8ndo tBO do Paio JARDI� EI,YSEU GUILHERME. f12de Dezembro de 1893.-�efe�'lda resolução perlencer que ,a cumpram e faç'im cumprir tão torai Catharinense de Hllulí'lsira, I De ordem dI) cidadão iO I ,t dd' d P �lnteIramente como n 'alia se contem. t'3stabeleci··me l{)ll'Q. [. d d C M

nspAC ·oraI;), .• er-
O Secretario do Governo Municipal a faça imprimir, publicar e Reconhecendo aVefficacia do di- i preSl ente a ümra u vila de g_ Thiago.correr.'

.

to Peitoral, passo e firmo este por I nicipal
d'esta capital, faço__....._

.

Dada n.a � ala das Se.ssõas �o GJverno Municipal, aos dezesais !lxpontanea v�mtade, C?ffiO coura- publico que de conformi AlfandegadIas do mez de DezembF� :d� mIl ul.to centos e nova0 ta e tres, 1)" da lho aos que aaUfl preClsarem, §'" SUBSTITUIÇÃO DE N;DTAS
Repnblica.· O que affirmo sob a fé do men!dade com o 90 r1.0 artIgo .Deordemdo.cidadãoinspectorinte-

(L d S) C d"d M l h' d d S grá.o i <>2 dI' 35 1 2 d uno, faço publIco que s. ex. o sr. Mi-
• O • an 'o e c ta es e oUZJ.. <

.16 d � u a e t n. . (J e e nistro da Fszenda do Governo Provi-
N S t· d G M'" d d d D f Irap8funa, "I. e Junho dei .'

d sorio ne t E t d À 1a ecre arla o overno unlclpal a Cida e O asterro, iSn':. n advogado J·o .. ...: r' .. ":"tia l ag Jsto rlo a,nnl) DflS8a' 0, se d 24' d
ses a o"em or....em n. ,

C
'

I d E t d d S C h' f 1
• '.

_

0.,.,--..1 .

.

��. -'!�, t...• ! K. e o corrente;, pr0rogou o prazoapIta \) I a .9 .

e anta a� anna, OI sedada '3 pllblIcaJa.a pra �iO Stockte'l" de Ltma. sacha abrrta a CO'("CUl'r611CI;\ para a substitUlcão, Rem desconto, I

sente resoluçíIo>, aos dezesels dias do mez de Dezembro de mil Oito
_

I' ..

.'

ate 30 de Junho rla 1894 e com abati-
centos e noventa e lres.-O secretario, Augusto Lopes da Silva. MAIS DE 50 000 PESSO \.8

C.Jlll o prazo de qUUlze

dlU61
mento fd'ahi em diante, não s6 das" 1. '.' r

. t,,.I M' d notas de 5008000 da 5" estampa; de
) restd.llnt(�s �m dl"fel'SOS �'ltadog do

I
il COD ai \]0. p�0Se!1te at,-�, 2008000 da 6.; del008000 da 5.; deDnração da dilcstão no homom VOLVE Qra�ll attestam a efilcaCla d0

taesl para
o contracto do arren. 5�8000 da 6", e de 208000 da 7', como

(BA.RONIl:ZA. DE MAMANGUAPR) granae preparano. . lun�a. de todas aquellas que. foremPerrler, profelsM no Mllseo Longe, tão longe, o teuamor buscando Frasco-Ui500, dameu to do botequ!m do ca.nmbadas pelo� Bancod EmIssores,
d'Hlstoria Natural de Pariz, deI] Vara-me o peito o espinho da sauàade

-

�"" J fi" EI G 'Ih
as quaes perderao o valor no fim de

Eaminh'alm!Lna�garrasdaanciedade I ii,r Im yseu UI ermo) Junllode1894.
as cllriosas mformações gne ee A.' dôr d,e te não ver. se vai matando!... Curas lllaraviihotiH1iI§! ,i á P rai '} de FÓI'a d'est". r>id '1 Secção de cont'· bilidade da Alfan-

b
.

d'
r,'

"'h
-

.

. .

... , � v ( dega do Desterro, 26 de Outubro desegue, S9 ra. a iges'ão '!lO 0- Vejo'funereo crépe amortalhando
O PEIrORAL DE CAM8ARA, .:la Souza de; 1893.-0 lo escripturario, JOÃo DA NA-

mem•• Soares, de Pelotas, approvado pt:la exma., '-.

TIVIDADR CORL� O meu amor sem a meno!' piedade, Junta de Hygiene Publica do Rio de Ja-

i -.,.. < t.··, c'
HO.

Porque da sorte a deshumanidade neiro, autorisado por decreto do guverno· ;':'>!i a secre >tUla C!(,\ 8mara ,_..,."....., ..., ��'j�",..,....m__Segundo sua OplDlão, 03 Rouba.-me o céo, de'fi me separando. geral e premiado com duas medalhas de , ,.,pr f· ..
� 1 DEOLARAçÔEa,allmenttJiI demoram mais O"" me ouro, é dos remeüios até hoje descobertos. S6,1iO Ol'nemoo.., OS esc; u.. -... ,�

... Volve de novo ... Quero lêr comtigo o que apresenta melhores resultad'Js nas! ,·,..,i, \ "f' , ,,�,' ,'" "

--------=-----

nOI D� eSlomago. A dural'.ão,me· As orações do aJIlor no livro ardente molesti�s do peIto.
. .

r ítl...meUlr,iS �JI\.,U ..�,)ti.
.

�tt�(t��������tt�-...
O d b'" < -

t' h
. A etlicacJa deste prodigiOSO prep3rado! Q"" ,t. ,', d' C" ,,�i�!»�ifi-Wwwwwww�dia de Slla demora n'e5se o'rgarn n eos elJos�ao emnen umpengo. está provadànão só com grande nllmerol Ut;Cr!� Ul1, ,� dO ara (3 •tOI cl1ida,dosameme notada por Quero comtigo viaj,!-r sem D,orte �:s�t�e;�a.���mme_odi��� .:xt.�:oFJ���:fo c���- i Mauicipa I do Destcl'l'o, 15 �.� ARTHUR DE MELLO MQaero morrer.�pfu-tfUe átiíóf vehemente d I W WW. Beannont. Para a vid�}!os dllr-�à-nos a morte. !��� n�!'1r!zn.ao attwgldo por similar

I ue Dezembro de 189,3. - O ti ADVOGADO •
U d SI I

q e p ss nfI
- vende-se na pharmacia do unico agente I t. ,', A lIY l rr � �m O a,lmen\os 11 a. .aLU ___,."._ '!V1n "'ff ,ElyseuGuilhermedaSilva. .secre"HlO, uüus O �.uopes y�.J Escriptofl'o-Praç'" 15 W,_d' gE9(;A()�,.L.1 V RE � _1 (l '(� a

�mais epressa, e o arroz, qlle. -:-- qen
_

lua Q)'/. VeJ.
.

� de Novembro n. 18 (pa- ncheg�" co iDle�tlU? depOIS de i
J1nniversarió

PeItoral CatharIUellí&e I
O Municipal � vimento terr�o). li

hora. Veem, depol1l: F . . 'b' . .
.

J
Attesto qve tenho ('J!l1 minha eu-I .Iamara

- I'U "'

r' ,

.

'.
az aD�OS .0)8 O Joven o� nica empregado o peitoral CATHA- ILI.UMINAÇAO PUBLI?A

� •••••••••�._A, opa .d� f()rlp�� de centeiO", vmo CatQ-o,&io. da Cost:i. r

R.INENSE DE RAULIVEIRA, (xarope De ordem do mdndao .. ..
as fmctas e o salmão, 1 hora e Comprirnenta-o de angico, tolú e guaco) sempre Presidente da Camant Mo.

--

30; o leite fervido, os ovos CIl\S, Um amigo. com bOf!l resultado, nos casos in& ..,. DR FRANCO LOBO2 horas; os ovos fritos, O JeHe dicados por seu autor. mmpal a esta capital, faç(j •

não ferVido, 2 horas; a carne

M Rt b "I
O referido é verd,ada e o attesto, publico que npsta secreta· ilEDIOO E OPERADOR

COSida, 2 horas e 45; os OV08 UI O em
8-. Paulo. 28 do Junho de 1.892·1 ria recebem.se nuvamente Especialidas���:��lestias de

••�... DR, JAYME SERVA. I
, •. E 'tqnentes, a carne assada na g.re Mais da ãO.OOO pessoas, resi. proV)i}stas ate ) ma 25 cor.

X-ln erno da. Fs.culda.de e

lh 3 h E'· i
t Hospital de Marínha.a, oras; o pão, a carne aSe sta maIS que prOVQ( O que o dentes em diversos Esta\ios d(i rente aJ meio-dia para a Attende a chamades nas Phar-

sada, O queijo, 3 horas e 30, uuico meio do povo dislrahir- deraúl. attestam a efficacia deste·U �
:" bl"' d' t

macias Elyseu e Popular
as aves domesticas ou de capo- S6 n'esta quadra excepcional é Grande preparado. 1 UmmaçlO pU ICa es a

eira, cosidas, 3 horas e 30; assa· correr 20-�CBfé e ailhares»- Frasco- 1$500. capita.l, de accordo com o
A..N'NUNOIOSda, 00 DO forno, 4 hori:ls e 30; li Praça 15 de Novembro. !""'::':.",:""':."",'""",""",r=""",,=,::-,,,,o>,,,,,������ .edital publiCctdo em 23 doSou autoridade para fazer EDITAES .

fi'
\" -- -

a gordnra da carne, 5 hora:;
chegar ao dominio publico o

rnez proxlillo ·ndo. Sorvetese 40.
que digo acim3, pelo motivo TbesOUI·O do Estado Na secretaria da Camara . .

Estes algarismos são nm tan- de ter entrado n'aquelle impor- De ordem do cidadão Municipal serão dados 08
de varIas quahdades,das 11

vanavels com os indlviduos e o tante estabelecimento com o vice-presidente do Estado, necessariosesclarecimentos hO;'ílS ás 3.da .tarde, e das
sen eSlado de saúde. ] pensamento completamente em offieio n •. 623 de hontem aos senhol'es proponentes .15 as 7; na tabnc.aAJ' nnte I reocupado com certas COUZliS

I
õ Rua Tra'ano 5

:ue
mos qlle. os

. egllm�s que me parafuznam o espirito datado, manda o cidadão Secretaria da Gamara �.
:J

_p
.

cem passa� no mtestlDo mem de lá ter sahido inteiramente e
.

t f bl' M" I d D t 12 G E L OrapldamJnte qne todos os O!ltros clllmo.
Inspec or az?r_pu 100 quel Unlmpa O es erro, 1

alimentos. Essapausagem é ex .. E· t
.

lá d'
. nesta. repartlçao, recf)bem- de, Dezembro de 1893.-01 POI' at'c"'d:\e v

.

ncon reI !Versos Jogos � d' . 7
.

- .!" ... v a areJ '),ue.namenta -raplda para as be- bem como. o Gamão, jogo dos se pr-opostas, at:, O la 2 lse,cre�ano, cd/.ugusto,.[Lopes: vende-s,e na fabrioa.bidag•
.•

)..
bomen. uzado,; • Baga'ell••

da, �o
corrente mez II 1 hora da.da g,wa.

,\
I 3

D.�\ ,Tr.....
oo IS

I' l· -

.9"

\
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ALMIDON
em caixinhas, vende

.

Bonfante Demarla.
._---

Vi����Rfi��SucGze8'1 Café e Restaurant liberdade I II·· · · · · · · · ·

o:
· · · ·

:
· · ·

V h f I • MEDIOA.CAO 'I'ONIOA. ..

en am regueze-, ') h0 m

I A proprietarla deste estabelecimento commu-

PIIJULAS UROPE
�

..

° Nat�l e anuo bom I. � nica auS seus numerosos fregueses e ao publico que, E
Joêo Bonfante Demaria . i t � foit

.. �

d d Ih di
DE

, ; .eno.. lei o acqmsiçao e um os me ores pre lOS a

BLANCARD•••••••••••&f Pf<H';, I 15 de Novembro (á direita do Palacio do Gover-
:

� HorrEL YPIRANG" fi
i no}, «cha se ali fu�ccionan�o o mesmo estabeleci�e?to, Co:m. :Loã.ureto d.e ferro ina.ltera.vel

� 'l #jontie s� fornece almoço e J.,qltar a �oBpedeR e ,vls_Jan �\� ,.-..'() �() ��, t.t.t":! Reccm.rner(h.�e o Ho-; j tes, café a toda a hora, b3b.ld.as; aceita-se peusioms tas ����,,� f\��\" ��,,� �t',1' e\'C'
W I Y b � I �,*"Ytl ,�\t; t' .",-.' e"$J"
� te plfarga. com OOS �,e fornece-se a caR8S de familias. Tudo c-m esmer-oe' ,v

��eomlIlodí]s, boa meza e:�promptidã'). •• EXigird:gfi=:t�a�sello I PARIS
�}!?;lo vmhos � !

I 40, rue Bonaparte, 40
4i.�' � l C. L d'f! Ioruville=-Sauta Caiha :!i, . eonarai . _O\ii·iAiIIP\iI��iAií�P\iíI1�Ji
� rina. II CAFE E RESTAURANT LIBERDADE
! Dall Hotel Ypiranga�IPraQa. ,'15 de NOV8:J:D..bro

�empfiehlt sich mil alleo'*,'--------------------:!Beqoeml:chkelteo, go'en!I��fnHW�í1_l�HN a casa D. A L FA FA
wTlscb und Welnen. �i � iI���� �il16 á rua NOVA E SUPERORI Jciuville-v-Santa Catha - ! !Pedro Soares' para tratar h6 rins. _l,'..· e egou de Buonoe-Ayrea
&) "Icom

Antonio LUIZ do LI- em furdinhoa rara
••�.���•••�� vramento. JOÃO BONFANTE DEMARIA

PADARIA MI�ERVA i --""--'�--:�,'--- cÃRNÉ$�·QUINA
Vende- �e !'i bem a fregu e I o AllmeDto lllliueparador junto ao Tomoo mais ener(ico.

zada e I,,�it� bem :'��tadal VINHO AROUDdeOUINApad a r 1a a J u (� .._d 1 • ,1nh a I I DI 'fODOI OI PlUltClPIOnUTRITlYOIJOLun:18 Dl CARNB
Marinho n, 6, tendo doitll .,d......te deOlllll.a.tSlooldO!Iun!colelementoIlQueentramnacompoll1çlo. as po eroeo reparador das torçal v!taes. d'este 'ortlaea.'. por ....011••-
fornos em bom oe Vido de ela. Excessivamente �adaTelno palladar,éomlm1gofigadada..tlUmtaedu

t
..'� , .. �:=�e� �g: t�o;;:%1':��"fal das linfermUUJd,e" das mMrMaI e .tr'eFU <10

pres ar serVlço; quem a Quardo se emprega para recobrar o apeUt€ promover a d1gestlo reparar as
. . • ..' torcas, enriqueeer o sangue. robustecer o orgairismo e prevenir a ánemia e as

Preten d e r d InJ a 8 e ames r eplaem1as originadas pelos calores, uão ha bebida superior ao "babo de gaiD.
\.

'

r � Aroud.

ma, para tratar

CJ�
seu

I

VltldaptWg"ollo,emParIa,napbarm·deJ.nBBt,tot,r.Richelieu,succeHordeiROUD
, uaon..- •• .l 'fDD.l ......III.CID..... I'IIüIU.CU' DO ur......o.

dono. I
� I

'

i
. \

!I'
I
I,

I

::M:issa

t Nuno Gama convida
aos seus parentes e as

pessoas de sua amisade, as
sim como aos do sua falle
oida esposa, Maria Luiza

Crespo Gama, para assisti­
rem a missa d _\ trigesim o

dia, que será celebrada na

Igreja de S. Francisco, no
dia 26 do corrente, ás 8 ho
ras da manhã.
m. t��']�i��:".;
João C. D. Formiga

tA viuva Formiga e fi
lhos convidâo a seus

parentes e amigos para as­

sistirem a missa que, por
alma de seu presado esposo
e pai, João Formiga, será
celebrada na capella de N.
S. das Dores, ás 7 112 ho­
ras da manhã do din 26 do

corrente, sexto mez de seu

fallecimento; pelo que fica­
rão agradecidos.

BOM �MPR�Gij DE CAPITAL
Yende-se um estabeleci

manto de molhados, á rua

do Menino Deos. Informa­

ções nesta tyopgraphia.

&4&6:11·
PARA OFFIC[AES

vende-se na alfaiataria á
T � �.

t 11rua 080 rIO o, n. •

I'

CASTANHAS
Figos
Passas
Nozes
Amf.ndoas
Avelãs
Chocolate

JOENÀ.L DOGOMMEltGIO

NÃO �CONFUNDAlVl COM OUTRAS COldPANHTAS

-

/"'\

�� IlüM�ANHl� UE �EG�RO� UE VIIU
O NEW-YORK LIFE INSURANCE

Unica cOIDvanhia americam Duramente mutna auto risada a fnuccionar no Brazil

FUNDADA EM 1846 -48 ANN JS DE PROSPERIDADE
o

A companhia Nova-York está emittindo actualmente no Brasil ,O
a sua nova AP'OLICE DE ACCUMULA�.Ã.O, que offerece maiores vau- �

S tagens do que as apolices de qualquer outra companhia do mundo. �
O
o Toda a pessoa que quizer realisar um seg uro de vida deve, antes

de comprometter-se oom ou �I'a qualquer companhia, informar S6 no

escriptorio central da Nova York, 00 de qualquer dos seus agente'
sobre as vantagens desta apolice, ti mais liberal do mundo e que já foi
classificada a ULTIMA PALAVRA em seguro de vida.

o
O
�
,..

�
�
�
�
10-1.
�
W.

NAO CONFUNDAM COM OUTRAS COMPANPHIAS

A companhia Nova-York tem pago á-l viuvas, orphãos e herdei­
ros dos segurados no Brazu mais de DEZ MIL CONTOS DE RÉIS du­
rante os 10 annos em que tem Innccionado no Brasil.

ESORIPTORIO OENTRAL

DO HOSPICIO 3131 RUJ\
R. J. KINSMAN BENJAmiN,

GERENTE.

-

Chaletlibertador
JARDIM OLIVEIRA !ELLO

O abaixo assignado pre...
vine ao respeitável publico
que continúa a ter sempre
boa cerveja gelada, vinhos

finissíraos, licores, champa­
gne e outra A bebidas.

Sorvetes a qualquer hora
e de diversas qualidades
v serviço é feito Com

todo o asseio, não deixando
nada a desejar.

'Dtuco Gama.

Café
I Nos bilhares da Pràçl
ha café a toda hora.

�.
OFF:J:C:J:N .Ao

DR

GHAPE:OS DE SDL
RUA DA REPUBLICA N. 8 Â

COlcortos com brnidade
9tgydio %fôceti.

.._--------

MILHO E SAL
Sal em partidas de

100 alqueires a 1$500
Milho miudo.. 8$500
Idem grado.... 7$000

c: c: 5$000
Em partidas far ...se-he a­

batimento.
Armazem á rua do Com­

inercio D. 52.
BerniJson Junior.'

o o :+:
o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

- - - - - ... ... o o :+::

Attencão!l
o capcral Repoblicano é hoje o filmo mais pro­

corado por ser puro, fraco, suave e não ter nicotina.
Aos fumadores o fabricante oííerece um premio

de 2 a 10 pacotes!
Unico agente neste esvado é João ,�os Santos

Mendotlçl

5 PRAÇA 15 DE NOVEMBRO 5

n� 81(ij 1(1J �I ;1 iInu
Hygienica, infallivel e preservativa, a unica qlie cura, .a.

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos c'-'I recent••
Encontra"se nas principaes Pharmacias do Universo, em 'Paris, em ca..
.. J. i'lf;1\U,p�.__ JUclatU.., iOl,S� ........
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